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O NOVO CASAL

A cerimônia PÚBLICA do casamento altera a natureza do relacionamento de maneiras imprevisíveis. Os rituais de casamento - ou  a "cerimônia de casamento" - são aliados valiosos para demarcar um importante estágio na vida familiar: a passagem da vida de solteiro para a vida de casado (mesmo quando o casal que marca a cerimônia já convive na mesma casa). 

O ato simbólico do casamento pode ter significado diferente para cada pessoa, mas, ele é em primeiro lugar um compromisso de um indivíduo para com o outro por toda a vida.

O significado do casamento na nossa época é profundamente diferente de seu significado em toda sua história anterior, quando ele estava firmemente inserido na estrutura econômica, religiosa e social da sociedade.

A mudança no papel da mulher, a crescente mobilidade da nossa cultura, os efeitos dos contraceptivos e das concepções em laboratório estão nos forçando a redefinir o casamento.

As mulheres estão querendo as suas próprias carreiras e estão cada vez mais resistentes a ficarem com as responsabilidades primárias pela casa e pelos filhos e a terem maridos que ficam ausentes da vida familiar.

A ameaça dessas mudanças podem afetar profundamente o estilo de uma família; sob o estresse dessas mudanças, pode ser forte a tendência dos membros de se polarizarem entre vilões e vítimas.

Renegociação  

O casamento, hoje, requer que duas pessoas renegociem juntas uma miríade de questões que já definiram para si em termos individuais ou que foram definidas por suas famílias de origem, tais como:
· Quando e como comer, dormir, conversar, fazer sexo, brigar, trabalhar e relaxar;

· Quando e como fazer férias, como utilizar o espaço, o tempo e o dinheiro;

· Quais as tradições e rituais familiares que serão mantidos, quais serão abolidos e quais as que os parceiros desenvolverão sozinhos;

· Como serão os relacionamentos com os pais, irmãos, amigos, família ampliada, colegas.

· O que consideram essencial na educação dos filhos? Ou em que pontos não poderão discordar?

· etc

Para qualquer pessoa, não é pequeno o estresse de abrir-se para um estranho que é agora um membro oficial de seu circuito íntimo.

A intimidade sem reservas pode ser bem-vinda para uns, e pode também ser assustadora para outros.

Além disso, o casamento representa uma coisa tão diferente para homens e para mulheres que, na verdade, deveríamos falar no casamento "dele" e no casamento "dela".

Em pesquisa feita no Rio de Janeiro, interrogados sobre o que eles entendiam por "casamento", a resposta de 95% das mulheres foi: "uma relação de amor" . E a resposta de 100% dos homens foi: "constituição de família".

Visões diferentes levam a frustrações diferentes.

União das famílias através do casamento.

 Famílias de origem.

O casamento tende a ser erroneamente entendido como a união de dois indivíduos. O que ele realmente representa é a modificação de dois sistemas inteiros e uma sobreposição que desenvolve um terceiro sistema. 

O CASAMENTO É A UNIÃO DE DUAS FAMÍLIAS que exercem suas influências e criam uma rede complexa de subsistemas.

No fracasso conjugal, parece que os casais não costumam considerar como importantes os problemas com a família ampliada (a família dele + a família dela).

FRONTEIRAS DEFICIENTES

Esses problemas normalmente aparecem como fronteiras deficientes em torno do novo sistema. Os parentes por afinidade podem ser intrusivos demais e o novo casal ter medo de colocar limites ou ter dificuldades de estabelecer conexões adequadas com os sistemas ampliados, separando-se em um grupo fechado de duas pessoas.

Às vezes, a incapacidade de formalizar um relacionamento de casal indica que os pretendentes estão ainda muito emaranhados com suas próprias famílias para definirem um novo sistema e aceitarem as implicações desse realinhamento. 

Nessas situações é importante ajudar o casal para uma nova definição de si mesmo em vez de perder-se nas questões sobre as quais aparentemente eles podem estar brigando (sexo, tempo, dinheiro, etc.).

ESTABELECENDO FRONTEIRAS : 

· COMO o novo casal, ou um dos parceiros, pode estar ainda "emaranhado" na rede do sistema familiar de origem?

Exemplos--------------     e    Gráficos.                  

· COMO o novo casal vai estabelecer um território com alguma independência da influência parental?

 Exemplos------------------     e   Gráficos.

Indivíduos que desenvolveram padrões de culpa, intrusividade e fronteiras confusas são os mais frágeis no entrosamento com sua nova família. Ideal seria manter independência em relação à família e ao mesmo tempo laços carinhosos com ela.

Sejam quais forem os padrões de dificuldade com a família de origem - conflito, emaranhamento, distância ou rompimento - a falta de negociação antes e no começo do casamento será um problema no futuro desse casamento: o cônjuge deixará de representar quem ele é, e passará mais vezes a representar o pai, a mãe, o irmão e a irmã.

Um homem pode escolher uma esposa totalmente inaceitável para seus pais e então deixar que ela lute com eles a batalha dele, enquanto ele se torna o inocente espectador. O preço que todos pagam é o fracasso em conseguir qualquer intimidade real.

Quando alguém tem a função de preservar o equilíbrio entre pai e mãe, pode sentir que os pais não lhe deram "permissão" para ter um bom casamento. Um grande número de problemas conjugais deriva de problemas não-resolvidos com a família ampliada.

Pode ser mais fácil para uma nora odiar sua sogra por ser "intrusiva" do que enfrentar o marido por não comprometer-se inteiramente com o casamento e definir uma fronteira em relação aos de fora.

A PARENTELA ESTÁ ENVOLVIDA EM TODOS OS ESTÁGIOS DA VIDA FAMILIAR HUMANA. 

PAIS - Os pais podem se tornar parte do processo de tomada de decisão, na escolha do parceiro, e então os filhos não conseguem fazer a escolha com independência.

Os pais podem soltar seus filhos, mas também podem enredá-los perpetuamente na organização familiar.

A afirmação de que existem seis no leito conjugal é suavizada em relação à realidade.  O casamento é a união de dois sistemas extremamente complexos.

Embora dois sistemas familiares quaisquer sejam sempre diferentes e possuam padrões e expectativas conflitantes, na cultura atual os casais estão menos amarrados por tradições familiares e mais livres para desenvolverem relacionamentos homem-mulher diferentes daqueles que experienciaram em suas famílias de origem.

COMO O CASAL VAI LIDAR COM A "INTROMISSÃO" DA SUA FAMÍLIA, DA MÃE, DA SOGRA?

O casal precisa concordar sobre a maneira como vai tratar a família de origem : 

· O que pretende reforçar, conservar, passar para as futuras gerações? 

· E quais são os padrões, os costumes,  ... que o novo casal não quer dar continuidade?. 

CONVERSAR ENTRE SI E COM OS PAIS :

Os pais precisam modificar a maneira de lidar com os filhos depois do casamento. Uma cisão pode ser criada num casamento recente devido à natureza do envolvimento dos pais, em geral sem muita percepção do que está causando mal estar. 

Muita ajuda benevolente pode ser tão danosa para o jovem casal quanto a censura destrutiva.

O NOVO CASAL também precisa aprender o poder manipulativo da fraqueza e da doença, da família de origem, assim como o poder da sua própria força como novo casal, e também a força dos pais de ambos ou outros familiares. Como? Exemplos...............

Quando os pais continuam a prover apoio financeiro, há uma barganha implícita ou explícita sobre o direito que eles terão de ditar o modo de vida em troca daquele apoio. 

QUAL O MELHOR TEMPO PARA CONVERSAR SOBRE A MANEIRA COMO O CASAL QUER LIDAR COM AS FAMÍLIAS EXTENSAS?

O casamento é importante para assinalar a mudança de estágio dos membros da família e a modificação organizacional familiar. 

No tempo de preparação e primeiros meses de casamento fica muito mais fácil esclarecer as dificuldades e aceitar os membros da família ampliada do que durante outros estágios posteriores do ciclo de vida.

Através do evento do casamento, o casal deve ser encorajado a resolver os relacionamentos familiares: é bom saber que as brigas entre parentes por afinidades são predizíveis e não precisam ser tomadas de modo muito pessoal. A tensão aumentada dos pais (sogros) em relação ao filho ou filha, ao genro ou nora, provavelmente seja uma manifestação de seu sentimento de perda do filho ou filha.

O casamento requer que o casal negocie novos relacionamentos com irmãos, avós, sobrinhos e amigos. Com freqüência, as mulheres se aproximam mais das famílias de origem depois do casamento e os homens se afastam mais, mudando seu vínculo primário para a nova família nuclear (Ciúmes). 

Quando os parceiros provêm de famílias reconstituídas (recasamentos)

A própria expressão "família de origem", anteriormente reservada às famílias de onde provêm os nubentes, atualmente possui um sentido ambíguo, pois também é usada para identificar as famílias onde nasceram filhos de pais separados.

As reconstruções familiares acarretam obviamente mudanças significativas no campo relacional familiar, provocando a emergência de situações sem precedentes para as quais não há experiências prévias na evolução da família.

O conflito de lealdade que surge entre os filhos de pais separados, a questão do exercício da autoridade sobre os filhos próprios e alheios e os que provêm de casamentos anteriores de outro cônjuge, a convivência entre irmãos, meio-irmãos e irmãos "circunstanciais", a duplicidade de lares, os pais de fim de semana, os avós postiços e a presença fantasmática dos ex-cônjuges no dia a dia da novas famílias - eis aí alguns elementos a apontar na complexidade e dramaticidade que permeia o contexto das famílias reconstituídas.

Uma pergunta difícil: Nessa situação, será incestuosa a relação entre irmãos "circunstanciais"?







